
I – Estilos do Barroco

1- definição

· Barroco (palavra cujo significado pode ser pérola irregular) é o período da arte que vai de 1600 a 1780 e se caracteriza pela monumentalidade das dimensões, exagero das formas e excesso de ornamentação. 

· É um estilo marcado pela dramaticidade e explosão dos sentimentos..

2. Unidade arquitetura-escultura-pintura

· Um dos traços fundamentais deste vasto período é que durante seu apogeu as artes plásticas conseguiram uma integração total.

· A arquitetura, monumental, com exuberantes fachadas de mármore e ornatos de gesso, serviram de palco ideal para as pinturas apoteóticas das abóbadas e as dramáticas esculturas de mármore branco que decoravam os interiores.

3. Composição interna

· As pinturas barrocas, liberadas do equilíbrio geométrico dos quadros do renascimento, caracterizaram-se pela composição radial, em que os personagens e os objetos pareciam disparar de um ponto central para as diagonais

· Tinham um ponto em comum:libertar-se da simetria e das composições geométricas do renascimento, em favor da expressividade e do movimento

4. Formas e espaço

· As figuras adquirem expressividade e, freqüentemente, abraçam-se umas às outras, em atitudes patéticas e dramáticas, às vezes até impossíveis. 

· Os contornos se esfumam em rápidas pinceladas. 

· espaço é criado pelo contraste extremo do claro-escuro. 

· Os temas favoritos devem ser procurados na Bíblia ou na mitologia greco-romana.

II - Contexto histórico

· Essas características todas podem ser explicadas pelo fato de o barroco ter sido um tipo de expressão propagandista. Instrumento de propaganda da contra-reforma e do absolutismo, sua intenção é transmitir a noção de poder e grandiosidade através de uma estética vigorosa e sobrecarregada.

· Nascido em Roma a partir das formas do cinquecento renascentista, logo se diversificou em vários estilos paralelos, à medida que cada país europeu o adaptava à sua própria cultura.

· Expansão do protestantismo: príncipes alemães adotam o luteranismo; camponeses buscam no protestantismo uma purificação das práticas cristãs e uma alternativa aos demandados das autoridades católicas.

· A burguesia européia, em pleno capitalismo comercial, adota o calvinismo

· Fidelidade ao Papa: nobres, príncipes, camponeses e reis de várias regiões da Europa, mantém-se fiéis a tradição católica.
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